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Dia 25 de Abril. Data histó· 

rica e hoje de eleições. Levan· 
tei-me mals cedo. Comecei o 
dia pelo encontro com Cristo 
n.o Seu Altar. Ouvi Sua Pala­
vra e, com o pão e o vi·nho, 
ofereci-Lhe e recomendei-Lhe o 
meu voto ·e o voto de todos os 
Portugueses que O aceitam 
como Luz e Verdade. Recomen­
dei-Lhe também o José Augus· 
to qwe faleceu· hã pouco e que, 
vítima de desastre no seu tra­
balho, passou muitos anos pa­
ralítico em seu carrinho de ro­
das, a quem a Caixa de Previ­
dência ajudou um nadinha. Que 
Deus o tenha em repouso, pois 
a vida serviu-lhe de libertação 
terrena. 

Do Altar parti para o iu:gar 
das mesas de voto. Deram as 

a 
• 
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oito horas e eu já lá estava. 
Quando cheguei, julgando que 
era dos primeiros, já uma mul­
tidão de gente esperava. Mui­
ta ordem,. muita delicadeza, 
muita ansiedade, muita alegria, 
muita liberdade. 

Gostei daquela hora. Vi mui­
tas pessoas idosas, trémulas 
por aquela novidade, novidade 
para a sua limitação de escla­
recimento, mas felizes por se­
rem chamados a dar o seu voto. 
O futuro da Pátria depende de 
todos e é para bem ou mal de 
todos. Embora muitos não te­
nham entendido o boletim de 
voto, o resultado das eleições 
tem de revelar a escolha geral 
do Povo. O Povo escolherá 
quem lhe reconh-eça que ·(<O Po­
vo é quem mais ordenm> 'e não 

Areia 
do Cavaco 

Foi à hora do deitar. Costumo 
passar pelos dormitórios~ à ma­
neira de despedida, antes de ador­
mecerem. Na casa-mãe, dormem 
os mais pequeninos. São treze. 
O chefe é 8 Pedro Luís. Fui dar 
com eles, neste quadro lindo: 
sentados em suas camas, faziam 
a soo orraçã;o da noite. Quedei­
-me a saborear aquele momento, 
carregado de simplicidade. No 
meio deles, a voz do chefe faz-se 
ouvir numa ·súplica comovente: 
prela Paz em .Angola. 

Acredito na força da oração 
dos pequeninos. É preciso que 
os res.ponsáveis oiçam este pedi­
do. É zuna súptica feita ao Se· 
nhor da Paz. Mas é também aos 
homens desta terr/1J. 

Que a voz destas crianças faça 
com que os .homen'S não matem 
outros homens. 

XXX 

A vida do·s Pobres é muito du­
ra! E não devia ser. 

Os ho11UJns de negócios lamen­
tam-se. Os Operários queixamrse 
do mesmo modo. Mas quem par­
tilhar da vida dos que ooda, têm~ 
que há-de dizer? Como calar o 
grito de revolta das mães que 
querem pão para os seus filhos 
e não o têm? Que querem um 

tecto para os abrigar e vivem 
cm barracas imundas? Que que­
rem leite para os amamentar e 
têm os peitos secos e mirrados? 
Sou testemunha. A pequenina 
Augusta, de 11 anos, veio bus­
carme, um dia destes e levou-me 
ao lugar onde viviam. Abriu a 
porta e quis qu-e eu entrasse. 
Vi tudo. Vi o telhado esburacado. 
Vz; as enxergas húmidas pela. 
chuva que caiu naquela noite. 

Se fosse um caso ou outro ... 
mas são multidão. Não se pode 
viver tranquilamente. Ninguém 
pode ficar indiferente perante 
uma sociedade assim. 

A propósito, veio agora mesmo 
uma carta que diz assim: « ..• Pois 
bem, ao ler «0 Gaiato)> notei 
que estava a deixar-me levar pelo 
cuidado, talvez excessivo, de me 
preocupar com o futuro e de ir 
amealhando, sem pensar nos ou­
tros. E resolvi tomar algumas 
providências... ]unto envw esse 
pequeno cheque ... » 

Outra carta daquela · que se 
intituh «< rmã de quem não tem 
casa nem pão», acompanhada de 
uma nota. E mais outra com 
parte do ordenado dó marido. 
Vão ajudar a tapar os buracos 
dJa casa da mãe da Augusta. 
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a 
continuará a ser somente or­
denado ou explorado. 

O Povo tem mostrado o seu 
cepticismo em tantas promes­
sas que agora lhe têm sido fei­
tas. Está farto de promessas. 
Quer ver obras. Quer ver a 
verdade. Foi às urnas confian­
te. Diz que nunca assim foi. 
E agora o que irá s:er? Muitos 
foram de mãos trémulas. A or­
dem, a alegria, a delicadeza, 
a liberdade jã foram uma res­
posta. Todos aguardamos con­
fiantes. Que Deus Pai, que mui­
tos agora têm esquecido ou 
abandonado, nos congregue no 
Seu Amor e nos dê a ansieda­
de de nos encontrarmos todos 
como irmãos, como em Sua 
Casa. 

Padr.e Horáldto 

Tojal (Loures) - Casa da Lavoura 

À PARTIDA 
I 

É a úitiilnla vez que, como res­
ponsável diTecto da CaiSa de 
Lisboa, subls•cr:evo esta ruhri·ca. 
Uma pe'I":llllalnência de quase do­
ze anos ra'qui, em con1laJcto com 
élls Pessoas ·e as coi1sas, não 
deixa!fá de me ter maTcado dle 
1modo ihde]ével. É que à mis­
tura de a:~e;grias e de tristezas 
cor.re~ponde também um peno-

lO de Maio de 1975 
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8 Horn é oonstruk! Con1struir 
de novo e remedliar do ve­

l}lho - efecthnar o que não há 
e uflge. 

Foi o que me e'n!ahteu 'de es­
per-ança e aqllli reVJeilei quando 
se ·soube do S.A.A.L. Alcção 
:shupiles e pronta - eficiente 
·em si e sinal de cre!dibilldad.e 
de que o prob~ema da habim­
ção aTrancaria m1esrno, sem 
go1pes de tieatro, quall bol'inlha 
doe neve que n'o seu. rolar hlavli:a 
de cr·esoer e pr.ee'nlchieda o va­
zio. 

.I~arece que não é talnto asslim. 
D. BurocraJcia surge e complllilca 
sempr.e. Há pelnuros, há Q!Uies­
tões, há tei'a!s q:U!e :enrektam. 
A'gora e an.tJes, os hometllS sãJo 
os mesmos; os deiieiltos, iguais. 
A<s autênt~cas :transformações 
saoi:ai:s têm o H'Omem por objec­
to e ... também por sujeito. S'em 

do intenso de aotiv-ildade, com 
fracassos e vitór',ilaJS, desillusões 
e lá:giiim:as, mas também a cer­
te:õa de que vale a pena llutar 
por uma s'Qidi!edade mais justa 
e fe!Hz. 

Não se tl!aJta dU!:mla despedli­
dla, pois, com f.:requência, P'Or 
cá péllssar:ei. Não qiUieri!a, porém, 
dleixar de a!gradlecer aos nossos 
Ami1gos, sobretudo da zona da 
Cajpital, o ,carinho· e a am'izalde 
dil~pens'ados a esltla Oasa, q'U!e, 
estou certo, vão continuar. A 
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ele, nada. t por isso qoo elas 
jarmais s:e ooallizam de for.a para 
dentro, Jde cima para baixo. 
Hão-dle ~começar 111ele e por ~e 
alcançar seu fim. 

Não jul.go cuUp:ais. Não te'nJho 
dados nem mandato para ta'}. 
Latrne.nto, aJP!enl8lS. 

• Entretanto, ao ritmo das· 
i1eis e dos planos, já que 

as so:luções preooniZ'ada:s lhes 
não aguentam o pa:s1SO- vai-se 
V1UllJgariza111do a ocupação sem 
I.ei, de oos:as dlevdh.lltlas ou atn­
bufoos, quando não mesmo das 
já habilta.ldas, ma~s rtiJda:s por dle­
masii'a para quem nel:as mora. 
Nirstbo é que os homens já não 
são dJgu.a1s. Há li:n!flacção de 
juf:zJes. 

N6's conhe;oerrros o Banr.e!dlo, 
muitos barredos, d~ qua:ndJO 
ainda poucos oo conheciam, ou, 
se silln, ,permanrecilam oalladdn:hos. 
como r.aJtos. Aos seus morado­
res, como aos de bainos d'e 
bom nivel, 'Semptre avisámos, 
destJe •liUgar onde se escreve e 
dos lUJgares onàle nos ·deram a 
pallarv·ra, que ICDinformismo é 
ccmformação ·cor.rompida - pelo 
que, taJilJto un.1s como ourtros 
teríilattn de utn~r eS1f1orços e ven­
cer inéiicias par.a qUJe barredos 
ma!i1s não fôs:Siem e ·se rupl1anas,.. 
sem albismos qUJe s:epa:ram a:s 
duals forma:s de Vti'V1er. De uns 
e de ault{IOJs sur:giralm r.eatoções 
saJ.UJt!ares, mats muitt:o aquem do 
que s'eri:a nec;essári o para r:ellnle­
diiair feri!da tão gmve. A mai!O­
ria dos bem-lilnsta!Ialdas «·confor­
m'ou-s'e» demas:ialdo f.a:cilmente 
com os sofrimentos a~'he!ios. E 
as mails sofredores aJaeitlalram­
·-nos dem.Jasiado paJS&ivamente, 
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Obra não per:teruce a \Jliil ou a 
.'lllm g.I'Uipo de Pa!dlres, mas é de 
tddos nós e está, de resto, no 
coração dos Por:tugueses. 'Jiea 
n!ho a certeza, pootan.to, de que 
os meUJs Swces-soi'Ies irão en­
·oontr:ar a maiior salidarie'da:d'e 
e, se l)os'sítve!l, calda vez mais, 
em ordem a bem poderem CU!IIl_. 

prir a soo mi'Ssão. 
Isto que queri"a dizer a dois 

dias da P'artida do- Tojal. Urm 
bem-haja mu:i·to s-ent'irlo e as 
minhas sauldiações em CriJSto. 



A NOSSA CASA - Depois de 
algums dias ausente chegámos, ·de­
sejosos de gozllll' a natureza d 1a 
nossa Casa, do nosso methor am!hiente. 
Fui dar urna v.olta. ]UIIllto à vacaria, 
UIIDa oorca e vitelas dentro dela, e 

cá fora estavam rapazes dos mais 
pequenos a meter as mãos na 'boca· 
dos di,tos. No curral das ovelhas, es­
tava o Toni mais dois, com mn 
cordeirinho ao colo. 

Como ele o afagava ! . . . Como ele 
explicava o nome delas! 

Bles mais eles no que é deles. 
Se assim não fosse, as Casas do 
Gaiato não tinham razão de ser. Eles 
sãlo 81i'fanoados à rua e vê'm tomar lu­
gar no que 'é deles. 

Cada um tem a sua o'hrig11ção, e 
quando chegam da ru'a, é o contacto 
com a Natureza, mais com os outros 
que lhes faz ver o lugar que OCUJP'am. 
A Rua não lhes dra,va a vi'da de que 
o Toni carecia. 

BATATAS - Não é das que se 
comem que te falo. É dos nossos 
mais pequeninos. Passei à frente da 
Casa e vi um grande grupo deles a 
varrer as ruas. Outro visinante d:Wia 
«'ooitadinhos»; mas eu não: distribuí 
beij.os por t.odos, por saber que sã;o 
eles, os beijos, que conqu·istam a 
confiwça dest'es irmã-os mais peque­
ninos. Pois se queres aprender, vem 
e 'distribui não <<coitadinhos», mas 
beijos. Eles, os nüssos mais peque­
nin'Os, têm as mesmas carências dos 
teus. 

LAVOURA - T~ sido oom mutto 
e~orço que temos fei'to as nossas 
sementeiras. Não temos, 10em querem.os 
terras hravias. Que o digiam o «Ma-ta­
teu», mai-lü João «Booanza>>, mai-lo 
Raúl. Enquanto aqueles agarram no 
traotor, este espa~ha o adubo mais a 
semwte. Por isso, cá em Casa, o 
a.l'lroz e as batatas têm um sabor es­
pecial: cl)lher o fruto é fácil, mas 
amanhar a terra é and.oroso. Semelp" 
sempre na esperança duma boa co­
lheita. Assim a{!ontece com o homem. 
Ele é um jardim onde as fl101res lu­
zem ao cabo de mui.lto temp.o a regá­
-ila'S e a:dubá-[as e às vezes só muito 
tarde se colhe o frUJto. 

Ernesto Pinto 

\PRESENTE! Há já muito. 
t6mpo que deste cwto da Obra da 
Rua, não há notícias. Nã~ que as 
não haja, mas sim porque nipguém 
se tem dado ao trabalho para que 
elas venham nas páginas de «0 Gaia­
to». Hoje o Lar diz presente e.m «0 
Ga>iat:o». 

ANO ESCOLAR - O wo escolar 
começ.ou muito bem. Muitos Rapazes, 
muita fbrça de vo:n•taJde pOli' parte da­
queles que ooatcl'tl!iram o Ciclo :da 
Thlescol'a e desej81dam continuar 
a sua crurreira no campo estudmtril. 
Acontece, !POrém, que mui,ta 'dessa 

força já d~pa.rooeu e a que resta 
está a fraquejrur, mas lá vai i.Thd.G. 

O Lar a'briu-se composto de Rapazes 
que, enfim, queriam ver até orme 
poderiam ix as sula8 possihllid81des. É 
com grande pen~ que vos digo 
que alguns já de cá saíram. 
VÓS haveis de vergum tar, CO'!n cem-teza, 
porquê. 

Nós não sabemos responder. Saibe­
mos sim q;ue é a famíha que chega­
da eslla ahm;a lhes co.rta o futuro -
que pa•ra alglLlls devia ser muito lin­
do - em tenra iJdade. 

!Swo estes que se diz que «an'<iam 
de mão bei:jruda». Outros vão-se por­
que ilmdem-se oom a Vlilda cá fora. 
Claro <E1J.e isto custa muito a quem os 
acolheu qruan·do pequeninos e, portan­
to, gostariam de os ver bem c~Jlooa­

dos na rida. 
Aos que rest81'm!, ouço diZer muitas 

vezes que nu'llca hou,ve um an.o es­
co1la~· com tantas férias. Escusado s6l"á 
dizer que o tempo q,ue foi de~-wdi­

çaldo, há de :lialtar dep·ois. Nós todos 
os wos temos que prestar provas do 
nrosso dcmhedmento. M:esm.o que ve­
nh!I!IIl mais vinte cincos de Ahril, oomJO 
a:oonreceu o ano passrudo. 

A nossa esperança cont:mua a ser 
a de sempre, q,ue no fim do ano 
haja progresso, mas parece que por 
parte de ailguns vai ser muito difícil. 

VISITANTES - É no Lar que 
nós somos mui!to visitados por parte 
dos nossos grandes Amigos. 

ne vez em qu~~do lá vão eles estar 
um pouco oormosoo. Uns que oonhe­
ceram muito bem Pai Américo, ou­
tirOs que a!dmiram as suas Obras ... 
Bar úll!iimo aqueles que lá vão e que 
deixam o que levam. 

- Quem foi o se'Uhor que trouxe 
isso? 

- Não sei, ele não quis dizer o 
nome; disse que isso nã.o era preciso. 

Temos t81Ill'bém em n-ossa Casa, · uma 
vez p·or semooa, wn g·rupo de Senho­
ras de Coimbra, que nos vão {)Ompor 
a nossa roupa. 

Que bom ter amigos l 

Zé Domingos 

CASAMENTO - Casou o Bemar· 
-do oom a Thperança. 

O Bernardo esteve na Casa de Ma­
la'llje desde ·o'S 17 anos até ir cumprir 
o serviÇIO miHtar. Mal acabou, voltou. 
Antes dle ir, trabalhava num tractor 
de nadas e qua:ndo vdltou, trabalhou 
no .de lagar·tas que nos deu a Dia'IllBIDg. 

'Foi um rapaz que sempre cumpriu 
as tarefas que lhe confiavam o me­
lhor que podia. 

Tem agora vinte e quatro anos. 
A Esperança, m:oça simples, vivia 

com a sua famíilia numa das aMeias 
vizinhas da nossa. É fi'lha de um 
ex-nosso pintor e de uma senhora 
que pe'lo seu sorriso e simplicidade 
se vê ser uma ióia de mulher. 

Foi no dia de Páscoa, na nossa 
Ca,peila, às 11 horas, na presença do 
nosso Padre A·bel, to'd'a a rapaziada 
da Casa e algums famHiares da Es­
perança. 

Após o casamento tivemQs um almo· 
ço que, 81pesar de dia d.e Páscoa, ei;a 

simples. Mas, para o Bernardo, Es­
perança e os que viviam o seu casa­
mento com fraternidade não era vuJ. 
gar p{)is continha a felicidade de IIJJais 
um irmão nosso. 

Este casamento, foi pa'I"a mim o 
mais fravemal entre to·dos os que se 
passaram em nossa 'Casa. Basta dizer 
que recebemos em conjnnto a edu­
cação que temos. 

A Esperança e o Bernardo 

O Bernando esco~heu para pa!dri­
nhos gente da nossa Casa, tal o amor 
que o une aos irmãos que o circun­
dam. 

O nosso conjunto tocou, mM a 
farra foi de curta duração por faltla 
de moç..as para dançar. 

O Bernardo e a e!Wosa a meio da 
tarde foram para casa onde espero 
que enoon trem a felicida!de. 

BAR - O bar também teve para 
dia da inauguração o dia de Páscoa 
Foi à noite. É um bar lindo. Imit~ 
uma oll'bata, tendo paus de gravília 
dos la:dos e luando por cima. Ao 
laido do har uma sala de leüura que 
é feita d~ paus de bambu dos laldos 
e, também oomo o b~rr, oom mesas 
de paus de gravília. Tem uma máqui­
na de fazer café que nos foi da!da 
pela <<'Flórida» que C'Omprou uma 
nova. 

Para a inauguração tivemos uns 
-<<Wiskies» e UIDS <<:Cinzanos», pois hou­
ve alguém que nos deu umas garra­
fiuhas. De;pois d!e tomarmos o café ou 
o «Ginzano» tivem~s a voz do Paldre 
kbel e de alguns amigos da cidade 
a can.tar uns fadinhos para alegrar 
a noite. 

Joaquim Carlos Fernandes 

UM IRMÃO NOVO - De olhos 
:piscos, rosto singe'lo e afunilado, ele 
é um rapazinho bastante sim.pático, 
ed'Uo~do e pouco falador. 

Já lá vai u.m mês que ohegoo aq;ui. 
Chama-se Fer,nando Augusto. Tem 
11 anos. Anda na quarta-olasse. E 
adora trabalhar ao ar liwe. 

Efectivamente é u.m observador 
que olha tudo curiosaml}nte e sorri 
sempre docemente, quando algo lhe 
toca o coração. 

Para· ele a Natur.eza é a coisa 
mais J>eila, atraente, mas dificilmente 
a entende, mesmo quan'do se trata 
da coisa mais síngu~ar de todas as 
Cloisas nalturais; e faz perguntas a:trás 
de perguntas. 

Na aotivida'de agrícola ele rejeitta 
completamente tO'dos os se:viços pres· 
tados pelo trwctor e diz que os bOO.S 
a arrastarem o arado, remexendo os 
campos, sempre predomin-am mais e 
tudo é ainda mais bc1o ver os ho­
mens camponeses com a enxa'da na 
mão a c:onservarem a terra, uns ao 
mesmo tempo que oul!ros. 

Nos recl'e'Ws distrai-se fucilnrentre 
oom qualquer companheiro. É aces· 
sív'el e brinoa muito de acor.do com 
tO'dos, mas quam,do pressente que nã.o 
é dl)rrespondido, justa e necessari-a­
mente, ele vem sempre para junto de 
mim desabafar. E sofremos os dois. 
E sofremos to'dos! ... 

Dentro do curto prazo em que e'le 
aqui se encontra, lembro-me pedei­
t!I!IIlente de uma vez estarmos deita­
dos ao so1 na relva firesca da -pisciína 
e ele me contar porme!Ilorizadamen· 
te o que ti!llha sid<> a sua vida até 
chegar à Casa do Gai&to. Foi real­
mente uma »ida muito rude, complexa 
e ingrata; uma vida que nem toda 
a gente deste mundo sabe conceber. 
Mas, agora, ele espera ter muito 
mais amparo, compreensão, amigos 
autêntilcos para se restabelecer me­
lhor. Com efeito, ele hoje já demons­
tra ter to:das estas coisas humanas, 
as quais considera como primordiais 
para que a sua rida tenha sentido 
e um modo mais prático e favorável 
de viver, q'll'81Ddo um dia, sozinhos, 
estabeleceu c()rruigo um acondo em que 
'doravante jamais queria tratar-me 'poT 
chefe e sim que nos déssemos como 
verdadeiros iNnãos. 

P.ois meu irmão novo, quando eu 
me for embora para a tr6pa não 
deixo de ser na mesma teu irmão. 
Não tenhas medo ! 

Não te esqueças nunc& que en 
qu~ro e to:dos gostariam que no ama· 
nhã tu viesses a ser cá em Casa um 
elemen.to positivo para a Cl)mun.idade. 
Que saibas morar neste lar que ne­
nhum outro te foi mais querido, que 
saibas amar todos os rapazes que 
tambbm são teus irmãos, qu'e saibas 
cumrprir teus deveres honestamente, 
que saibss dar alento a dolorosos 
prantos, que saib-as escutar toda a 
história de um irmã,o teu; e nunca 
hesites em esterwler o teu braço 
quando alguém t'o pedir, para que 
as im te possas maonter em óptimas 
relações com te>da a gente. Não rene­
gues nunca qualquer serviço que te 
peçam e põe sempre a tua plena C'On· 
fiança em furuc'ionamento, mesmo que 
a J;esponsahhlidaide seja rigo:rosa e 
ta,manha ou até mesmo simples e hu· 
miMe. Difunde na prática toda a 
paz e sosseg<> que vai no teu coração 
para que nos homens haja melhor 
harmonia. E quando 'tU tanl'bém te 
fores embora para a tro.pa e queiras 
depois steg.uirr uma outm v~da, deixa 
sempre reconhecidamente a tua gra­
tidão. 

QUEM É ELE? -De longos cabe­
los caí.dos sohre os ombros e de 

grandes barbas da cor do sol, ele 
vem sempre aos fins de semana daT 
aulas de desentho. 

Possui um Renault branco, de apa­
rência pobre, mas, pelos visvos, traba­
lha e an!da muilto hem e, qu·ando 
cá chega, est81ciona-o sempre ali... 
junto à n.ossa tipografia. 

Vem do Porto, mais ou menos pelas 
10 horas e regressa à cidade por volta 
d'as 13 horas. 

Veste-se si'ffiiPI!:es e distintamente. 
Gosta de eü'isas ahstrallas e a sua cor 
preÍ'elilda é o preto. 

Desde há mui·to que Cionhece e é 
amigo da Obra da Rua, que ama 
tod·os os rapazes e gosta principal­
mente de dirigir uma palavra às 
crianças. 

As suas aulas são cheias de inte­
resse e calor humano. 

É o senhor A.."1lll.a·ndo, nosso pr.o-fes­
sor de desenho e estética grHioa. 

OFERTA - «Gomo de costume li 
«0 Gaiato» de fio a pavio e, desta 
forma, li tan:rbém o pediido pam o 
Carlos. 

Tinha cá um rádio p·ara instalar 
no car11o. Mas, pelo que dizes no 
<<:Famoso», o Cal'llos preoisa mais. 
Assim vai pelo co11rei10 regtista·d'O. 

Agora, só peço uma coisa ao Car­
los: é que não se distraia demasi-ado 
com a músi~a para ohegar sempre ao 
destin~ ·com al.egria.» 

Muito a:graldecemos tão si!DJPátiCio 
geS'tlo de amizrude pe·],a Obra da Rua. 

O rádio já se en~O'll:tra insta[ado 
na nossa ca'I'11inha e a primeira via­
gem que o C81rlos fez com ele foi 
até Lisboa. 

A antena também nos f.oi ofereci­
da. A música sai limpinha! 

Sem mais, agra!decemos tudo e a 
atenção que selll/P're nos têm oonce­
dlido-. 

Manuel Amândio 

UM TELEFONEMA - O telefone 
toca. Do lado de lá, uma voz tripclra. 

- ( ... ) Li a nota sobre o caseiTo ... 
·Suspira levemente. E continua: 
- Quero mandar urna coisa. Posso 

entre~'r na Rua D. João IV? 
- !Pode, sim senhora. 

- .Obrigado. 
Urna voz activa, com ânsia de Jus­

tiça! 
- Não ponham o meu nome no 

jomal ... 
- ·Esteja desca.nsa!d:a. 
Mu:Lher cristã! Anónima para os 

homens, para todos nós - que não 
para Deus. 

- Não ponham o meu nome no 
jornail. ... 

Sim; po'derila ter escrito uma ~arta, 
um postal. Mas não. Activa, pressu-
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AVOZ 
DOS LEITORES 

A vida de um j ornai como o 
nosso ... , de todos os jornais, é 
como a vida dos homens ... 

Mas o sangue novo - os no­
vos Assinantes - além da acti­
var os ahúlioos e de suprir os 
que recusam um compromisso e 
quantos Deus chama ao longo 
da caminhada, o sangue novo 
é sinal de vida. 

A gente fica pel'lplexo - é o 
termo - com a comuni'caçãD, o 
diálogo, a partilha, o testemu· 
nho vli.vo que p.alpita ma procis­
são de novos Assinantes! 

rosa, com a:ns1a de Justiça imediata, 
não perde tempo - telelfona l 

Conversámos pou.co mais. Breves 
segt.l!rlldos. Não interessa ... 

A voz cirenaica fica a ressoar no 
mwido; qutJ nem a abafa o baru·Iho 
e~citante do «Campanera» e do Sabmo 
e dlo «F'aneoa>> e de toda a malta da 
expedição do jornal! 

-Está lá? 
- É do Portlo... Li a nota... Quero 

mandall' ... 
O Porto! 
Mais do que lá vem .e virá supe· 

raria o valor da oportunidade, da 
urgência, ,do anonimato. 

Se isto fosse assim em todo o laido 
- outro galo canta'l'ia... E os ho· 
mens, com certeza, deixa,riam de andar 
ao murro ... 

RECEBEMOS - Não é mu!Ltidão. 
As multi:dões enganam ... 

É uma procissão discreta. Sem fan· 
farras, barudeiras, opas, estandar~s ou 
velas. 

São homens de boa vonta'de. Incon­
formistas! 

Por isso mesmo, ql\lanido não operam 
directametllte, dão a mão e a bolsa. 

Em to.do o caso, dão-se. E sem pa· 
ternalismo, sem caridadezinha ... 

Há dístiicos que ferem. Profund:a­
m'ente. Dísticos, não!... Testemunhos 
de vida que tralduzem pbr obras ... 
um programa: a Boa N()va. 

Como este, do Poito: 

«]unto 200$00 para a vossa Confe­
rência e, assim, desejo também con­
tribuir para que possais distribuir 
pelos Irmãos tão carecidos a ajuda 
de que necessitam para ser menos 
pesada a sua cruz. 

Encanta-me a leitura do <<Famoso ~ 

e, através dele, já o S enhor me tem 
ajudado a repartir pelos Pobres al­
guns dos bens que tem depwitado 
nas minhas mitos, frutos do 'meu tra­
balho, que é também uma graça Sua. 

Peço-vos uma prece por al1TUL de 
minha saudosa Mãe a quem o Senhor 
chaTTUJu há Mve meses. 

Uma portuense qualquer>> 

Mais e!tte, de Vila Rf:'Jal: 

«Sou Moçambicana. E mesmo lá 
tomei conhecimento do jornal que 
editam, uma vez que os meus pais 
são assinantes. 

Gostava de o ler porque retratava 
sem subterfúfi,os os problemas vivi-

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

<< 
Não é repetição. Nem secta· 

ri.smo. É a verdade. E quando 
ela mexe e remexe, de facto, 
com a alma dos homens de boa 
vont>ade, ó revolução! Que se não 
vê... Que passa, talvez, desper­
cebida do grande mundo... Mas 
é. Pujante. Actuante. Eficaz. 

«.Somos assinantes do «Famo­
so» - afirma uma Leitora de 
Torres Novas - e falamos dele 
aos amigos. Tivemos assim opor­
tunidade de conseguir uma nova 
assinatura ... » 

Parece que não d!iz nada de 
especial, esta Leitora. Mas diz: 
«Somos assinantes... e falamos 
do «Famoso» aos amigos ... » 

dos pelos Pobres e suns misérÜJs. E 
podeis acreditar que nessa altura era 
o único que o fazia abertamente. 

Agora estou em Portugal a estl1.dar. 
E embora longe dos meus pais, uma 
vez que eles ainda lá estão, continuo 
a ler-vos porque na casa onde estou 
hospedada também são assinantes. E 
confesso que cada vez gosto TTUZis de 
«.0 Gaiato»-. 

Entre tantas frases dogmáticas e 
tanta gente a falar em nome do Povo e 
a querer 'O seu bem, o vosso jornal é 
o retratfJ vivo dos Explorados e das 
suas misérÜJs. 

E, caso curioso, eu não sou cató­
lica, nem acredito no vosso DeU$ ou 
noutro qualquer. Mas isso não impor­
ta. En'l!io esta modestíssima quantia 
(20$00) para ajuda dos vossos Po­
bres. 

Realmente sinto-me envergonhada 
de ser tão pouco, mas é o que posso 
e espero repetir mais vezes e sempre 
que tiver oportunidade. É dado da 
melhor vontade. 

Não desanimem. Continuem a gri­
tar através do vosso jornal toda a 
miséria que existe ao nosso lado, mas 
que nós procuramos não ver. A·banem 
os espíritos comodistas. É tudo o que 
vos peço. 

Uma leitora» 

Mais outro, cle S. João da Madeira: 

«Recebi ontem «0 Gaiato». E, como 
o leio sempre ·à e fio a pavio, não 
podia passar em claro o caso do 
jardineiro. 

Eu tinha de parte uma consoalda 
que me deram pelo Natal, para com· 
:prar qualquer ~oisa. Pois bem, resol­
vo prescindir dessa coisa, que eu ainda 
não tinha resolvido o que seria e 
junto aqui a importância ...:._ 500$00 
- para ajudar a pagar a dívida do 
homem. 

(' ... ) Espero guardem o incógnito.» 

E ain'da mais outro, do Porto: 

«Acabo de ler no último número 
de «0 Gaiato» a Nota da quinzena. 

Impressionou-me. Mais, fez-me doer 
o coração a situação do pobre jar· 
dineiro. E quero ajudar. Não sou 
rica. Mas, do meu vencimento men· 
sal, tiro uma nota de mil que vou 
remeter em vale ... » 

Por fim, mais duas presenças alnli­
CISSlmas ; uma do Porto, outra de 
Lisboa, 100$00 e 500$00, respeotiva· 
mente. 

Muito obrigaldo. 

I úlio Mendes 

Isto é, não gua:rda. Partilha ! E, 
assim, «tivemos oportunidade de 
conseguir uma nova assinatura». 
Aqui está,! 

Mais uma legenda.: 

«.Sinto-me «.obrigado» a ser 
assinante do vosso jornal. Para 
tal gostJaria que me mandassem 
dizer o que é necessário ... » 

Quão expressivo aquele «sin· 
to-me «obrigado»! E «Ü Gai~Rto» 
lá seguiu. E contmuará. Sem 
mais nad:a. 

Este procesw choca. Sabemos 
que sim. Fôssemos uma empresa 
capitalista. Opinião vendida ou 
enrOUipaJda com as leis da oferta e 
da procura, as condições iriam à 
frente e só depois se firmaria o 
negócio ... Assim, não. Choca de­
terminados temperamentos. 

Passa, agora, um caso idên· 
tico; uma peregrina, muito ami· 
ga, de Lisboa, qu:e traz na mão 
«mais quatro assinantes de «.0 

Als vooações são hoje gran­
de probilema na Igreja. EJ:as 
.faJltam em quase todos os seus 
sectores. Há quem diga que a 
causa é a falta de generosida· 
de dia Juvellltlude dlesta éjpoca. 
Mas nã!o é assim que se pode 
ver .o prob'h:~ma. 

Os meados do século XX re­
velam-s•e como o advento da 
p:si!col·ogia que v,eio pr-ovocar 
Uttn!a rev;olução no cOil!hecime·n· 
to dlo tramem, pooo qu~ motivou 
um tempo de vio1entos abalos 
e .crises de .aldaptação. Assim 
o homem, sem destru:ir os seus 
valores imutáveis, tem que re­
criar a sua i!I1'serção na vidla. 

Diria que mai!s do que nunca 
o homem tem necessidade de 
Deus. Apesar de todos os r.e­
cursos da ciência e da técnica 
nunca a vi.lda pareceu tã-o f1'á­
gi'l e nunca a angústiJa ex1Siteln­
cial iioi tã'o wQgar. O homem 
precisa do A:bs:oluto, precisa de 
des:cdbrir o sentido da vilda, 
pa.ra suportar aJs suas vrcissi­
tudes. 

·Pa·ro cUlJ:n!P'l'lir a sua missão 
(CTisto disse: Seldte a lJuz do 
Mundo) a Igreja tem necessi­
dade de qurem testemunhe a 
mensagem de libertação que 
Cristo entrega ao homem, de 
qumn dê testemunho capaz de 
ser aomp:reend~do e vivild'o nes­
te miQimento da htstória. 

Ao longo do tempo o homem 
vai~se uransfonnando e acredi­
to que apesar dos solav-ancos 
e do mal característico de ca:da 
época, ess1a evoluçã10 tem urna 
resul.tanlte posttiv:a. Diria que 
o h·omem tem, muitas vezes, 
que camilnhaT às apalpaide'las, 
pr:ocu'flando a sua evolução e 
qwe es.ta tem sempre contra· 
dições. É precirso caminhar em 
frente e a I-greja deveria ser o 

Gaiato»: duas alunns, uma an­
tiga aluna e uma amiga... que 
em boa hora se tornaram assi· 
nantes, para se encherem de V ida 
e de Verdade de que o ! ornal 
está cheio>>. E, po-r fim, adverte: 
«Como é vosso hábito «incorri· 
gível», nunca mandais dizer o 
quanto! Para mim, que sou miu· 
dinha nestas coisas, é pena, pois 
gosto de saber o valor material...>> 

E contii!Iluaremos «incorri'gí· 
veis>> ... 

Agora, vem lá Gavião, com 
mai's três Assinantes e uma a·Cihe­
ga que não poderia ficar ·debai· 
xo do .alqueire: 

«( ... ) Ontem, ao ver o Tele­
·Domingo sobre o Serviço Nacio­
nal de Saúde, lembrei-me tanto 
de vocês e de Pai Américo! Des­
de . sempre, ele e vocês têm de· 
nunciad-o estes crimes contra a 
Humanidade. Quem lê «0 Gaia­
to» não pode alegar ignorância 
destes muitos casos. Quando será 
que cada um de nós responde a 
tantos gritos de angústia?! Bem 
haja a Obra do Padre Américo 
qu..e nos ajuda a abrir os oNws 
e ver as coisas com serenidade ... » 

indo 
facho, sem o qu~ não participa 
da aventUTa necessári·a à v.ivên­
da do Cristiranismo. Para i•sso, 
tem que es•tar pi"eparada para 
compreender o momento que 
passa. 

M uiJt:os va'l;ores a nlossa épo­
ca vem adivinh!ando. Valores 
porventum. ainda pouco arru­
mados, mas qwe são autêntilcos 
e devem ser assimil'ados. De­
senvo1vê-'lo.s, refleti-dJos, incen­
tlivá-'los. serâ o oaminho que 
poderá conduzir a!o Uiltrapassar 
da a!dtual cr·ise de v.aoações. Ba.­
ra i.ISso é necessário que os res­
pon'sáve'is saibam que ser livre 
é descobrir a paTaela de bem 
que existe nos seus irmãos e 
ajudá-1~a a desenvolver-'~e e não 
a estiolru:'. 

Uma vida de d'~ação tem 
hoje um preço mui·to etevado, 
porque a vida, mais do que 
nunca, é soo'Uitora nos seus vá­
rios as~otos. Essa doação não 
pode hoj'e ser a~ilmentada de 
fora para d:ellltro,_ nem mantida 
por legalismos externos, mas 
tem qrue estar apoi1ad.a por um 
diMogo liwe e pi"ofundo com 
Deus e o necessário apdio hu­
mano. A'ssim, para fomentar as 
vocações, há que ajudar aque­
les que aresoem paã~a a v;id'a,_ 
a assu.:mlirem a sua liberdade 
sem o qu1e se .nãJo fi:oa prepa­
rado para mamer um rumo 
exigente nestes ~os qUJe cor­
rem, em que a cori"ente das 
ideias é um turbilhão. 

Cristo disse que ~staria .com 
a Igreja até ao fim dos tempos. 
Não temamos poi's as difioulda· 
des pr.esentes, mas dlihemo-las 
domo um sina!l do.s tempos. 
Porventura a crise que agoTa 
vlivemos se mJalniterá por mais 
a~gwns anos. Que ess'a crise mo-
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e DE NORTE A SUL 
DO PAíS 

Vamos calar o bioo! E dar 
nota resumMa de muitas presen· 
ças; todas. 

Passa Vila NoV'a de Gaüa, Dur· 
rães, Monção, Seixo de Anciães, 
Portimão, Viana do Castelo, P.a­
redes, Régua, Póvoa de Varzim, 
Espinho, Cacém, Guifões, S. Paio 
de Oleiros, Pombru:inho, Freixo 
·d:e Numão, Murtosa, Ois da Ri· 
beira, Aveiro, Vdmioso, Ovar, 
Queluz, Bragança, Mirarnda do 
Douro. Porto e Lisooa, o costu· 
me costumado. Um mundo de 
gente! 

e MUNDO 
LUSíADA 
E ESTRANGEIRO 

Angol•a marca presença em 
cheio! Só Dai atando é uma co· 
1 una de 64 novo5 Assinantes a 
engrossar a procissão!! Mais 
adiante tehros o Dorrdo e Samba 
Cajú e Bul.a Atumba e Cabinda 
e Luanda - a capital. Negros e 
Brancos de mãos dadas. Um áto· 
mo de Paz. 

Do estrangeiro, registamos ins· 
crições de Emig:rantes: Rio dle 
Janeiro e Newark (U.S.A.). 

J úJli,o Mendes 

tive uma refl'exão esolarecidla 
em ordem a que dentro de al­
goos tempos haj1a maior vivên • 
~ia cri•stã oa~p.az de fomentar 
a aparecimelllto de novos apó.s­
tdlJos. 

Apete;ce-me dizer aos jovens 
que eduqiU·em a sua sensibili­
daJdle ao sofirimento dos Ol.lltros, 
que é o oamilnho que os poderá 
conduzir à vivência dlo amor qtue 
Cristo pregou ao hom·em. Que 
refiiJotam a Vlilda com um cora­
ção si•ncero, pois é na verdade 
que se poderão enoollltrar com 
Deus e oom os irmãos e é na 
serredade ilntlerior que cada um 
poderá oow a Víoz de Deus 
e o Seu cham·amentJo. O mlllil!­
do é a g·rande s·eara. As neoes­
sidald:es de aj·uda atingem os 
mais diiVernos aspectos, pe'lo 
que cada Ulm deVie des·cobrir o 
que tem p.arn dar. Optar por es­
ta ou aquela forma de ajuda é 
dlar resposta ao dom da liber­
dade. Aproveitar o tempo da 
JuvenJtluld·e pam a!Hcerçar a es­
oolha é o d·ever daqueles que 
Ol"eSoem patra a vida. Há cami­
nhos não andados qrue espel1alll. 
por a'lguém. Des·enhá los, sonhá­
·lios, desbravá-dos, construi-los, 
sof'l'ê.Jlos, é uma das forma!S dle 
oração do jovem que não quer 
viver por Vliver. O snf.rimento 
do homem passei.la por toda a 
terra. A'liv:iá -~lo a:qui ou ati é 
trazer Deus até perito de nós. 
Há Slempre um lugar onde cada 
um pode reaJiZJar o bem que 
tem ,para· dar; é só prec~s·o pro­
,curá-1'0. 

Há calminhos não •andia'dos 
que esperam por a~guém. Qoom 
quer t11iJllhá-los?... E caminhá~ 

-·los? 

Padre Abel 



8 «OUVI VERDADES 
DURAS E VI 
AQUILO 
QUE NINGUÉM 
IMAGINARIA>> 

Um extracto de reportagem 
inserta no <t-Diãrio de Notícias»: 

«Foi mais tralb'alhO'so qUJe o 
pi"itmeiro, o segundo e ú1itimo 
dia de traJballho n:o P.oroto do 
mirni:stro do Equirparrnento So­
ciall e Aímhiente, do secretário 
de Estad'o da Hahiltação e Urb:a­
nismo, e alinda do presidente 
do Fun'dn d!e Fomento da Ha­
biuação. ~eaJllmente para além 
dJe Ulma reUlniã:o com a com'i'ssão 
coordenaldora e brigadas téanli­
cas do S. A. A. L. a!queles dois 
membros do Governo fizeram 
Visitas a zonas de au:tênti:cas 
<<ledl!mle'ias» humana:s, o que im­
pressionou aUamente o mini:s­
tro. 

Bliettnentos do S. A. A. L. pro­
p:useram ... l.be a reorga!rlização e 
o des'bloqoo:amenlto do orglaJnis­
mo, f11ca!nldo assente a realiza­
ção, em Lisboa, de uma reu­
nião, no fim desta semana. 

NOTAS 
DO TEMPO 
Cont. da PRIMEIRA página 

como faltla!lildaldte - em :eonfor­
mli:smo. 

A rconfonmação é pac'ie;nlóe 
si.m, mas qperosa. Evirt:a os d!e­
s·equmílbri'Os da inércia e a vJo­
lênda na a!cção. 

Os hiabiittootte:s d'os barredos 
que a~gora dãn o sallrtlo para a:s 
torres não são ds melsmOs con­
formiS!t:JaJs que, 001. malioria, 
eram outrora. Mas fá-d.o-ãJo por 
sd? Não serão amda <<'b'Ol·a» jn­
gad'a por avienttuTeir.os que só 
aJgora os topaTam e os agitam 
como ban!Clleir,aJs d:os s·eoo in:te­
res1ses? ... ! 

Nós cooiheaemo.s o Barrado, 
muitos barredos, de quando 
ainda poUICos ãs conheciam. 

A imaginação é cara e a 
rnroda UJiliiflo~mizanttJe. 

.A!ss'al'tos, ainda... parta Cre­
ches e Ja!l'ldins de lnfân;cira. ÀS 
veZie!S lá aparece também a Bi­
blioteca e ars sraltas de a1lf.abeti­
zação .com:o fima:I.idade do as'stal­
to. 

Onlde estão esses Ja:r1dins d!e 
mfâlruda a furndonar? Ondle as 
Oreahes? Olllde o Pesrsoa:l haibli­
liitad·o para taJl? Gosta'VIa d'e sa­
ber!... Nós que há dois anoo 
prooUIIiamo.s IUrnla Aux:riiliar die 
Edlucador:a de fulfâlrucia para cYs 
nossos «Balbatinhas», com aQgu­
ma téton"ica e muito coração -
e só agora termos ·esperança de 
estar na pisna de uma, dirsposta 
a trocar a cidade pela aldeia e 
que parece não viver a sua mis­
são, como somente ·um tf't:Juqo 
pana um saJlá:Iii1o mensal, com o 
tédi.lo de que «nunca mais é 
sáblaldo» e muH:lars ol:ha:delas ao 
relógio na ilmpaJciênlcia da. hora 
de dlespegatr! 

Padre Carlos 

EntretaJnto, foi dito que che­
gará h:oj;e ao Po!"'ÚO um téani.:co 
eS~Pedal'izaldo em eXlp!I'io.pr-iações, 
de modo a qwe est1ars se proces­
sem oom a ra,pildez desejada. 
Salientou o ministro que as ex­
pr·opriações das zonas das An­
tas, S. V'i<tor, Lapa e BoaviSita 
tinhalm já sido assinadas ' peilo 
seoretá.ri'O do EstJado, aguardan­
do~se a!IJena!s qiUie o Governo 
as considere dle Ultifl:idalde pú­
b1ica. 

Acerca do filn.:andame'nto, 
está assente que, para além das 
exprdpriações, s€ vai proceder 
às illldispen·sá:veis infraestrutu­
ras que narda custJa.rão a:os in­
teress~ados - pelo que as po­
plJilações do Porto beneficiarão 
de 90 contos ettn calda caso. O 
ministro prometeu propor ra:o 
Conselho de Ministros U'm ou­
tro tlpo de financiamento que 
seja a:cessív-el às populações e 
apreciou, ainda, o tralha'Jh!O dlo 
processo S. A. A. L. no atelier 
do ar.quiteoto-!Ohefie dias briga­
das técnicas, fircando bem im­
pressicmaldlo com o que viu. 

No B:arredo, os moradOTe'S 
vi·erarn para a rua, pedindo caJct:a 
um deles ao mtLit}istro para vi­
sitar as condições mi!serávei·s 
em qiUJe viVl8rrl. O ministro con­
versou com um inquilino que 
paga 600$00 a um subatluga, 
infanmal!lld:o-o d'e que a vida ex­
piloradora desses parasitas ia 
. terminar. Elsalareceu que o con­
junto dos moradores não pa­
gará mais do que aquilo que 
o sulballuga p:agra de renda a:o 
senhori.o, e mais 20 por cento. 
]sto signifi:ca qu!e se um suba­
ruga paga a'O senhorio 1000$00, 
os moraJdor"es todos a~penras pa­
ga:rão 1200$00. AMm disso, o 
senihorio terá de fazer um edil­
trato de arren!damento com to­
dos os 'irn.qullinos. 

A!cer:aa do BaTi!'!edo, o milll;i:s­
tro revelou qUie para levar a 
carbo o empreendwrento, fdi 
ele dotado com uma verba 'de 
97 mN conms - verba que per­
mitirá uma perf\eilba r~conver­
são da zona. 

O ministro terminou a vi'sita., 
afinnando: «Ouvi Vieroades du­
ras, V·erdades difíce·~s de ouvir, 
onidle as po;pUllações foram con­
trmden.tes, e vi aqulillo que niin­
guém ill11!aglinar,ia: coirsas medo­
nhas qiUJe, ·contarllas, ninguém 
acr.edita. Só v:ista's.» 

Senhor ministro: ({Há mais de 
um século que nos Arcos da 
Ribeira - no Barredo - se 
g·asta a vida assim!» ... (Pai Amé­
rico). 

VELHICE 

O problema da Terceira Ida­
da é um dos mais graves deste 
País. 

De uma 'carta publicada no 
«Diário de Lisboa»: 

~l( ... ) É Lamentálve'l verificar 
q.ue .existffill pesooa:s qUie tl"a­
balllh!aram toda uJma vida e qule 
hoje sem pdd1erem angariar 

. mteios de subisistên1cia, dlevriid:o 
à ~d'ade, se vê·em de re:penltle, 
reduzildas à mi'sér.ia. E que se 
não fora por vez;es o aa:rinho 
fflatemo e arni:igo de aJlguns, ou 
a ajuda pequell!a de ulma Casa 
do Povo, esiSas pesso.a:s aert'a­
mente hav'iattn há muito morri­
do à fome. Oasos d$tes ex!i.s­
tem neste CO'Il!âerlho e em o'Uitr.as, 

por esse País fora. ConlCiie:ta­
mente, oirto mn oa:so qUie me é 
fwmiliax, na medtda de que te­
nho telntad'O resdvê-llo: a situa­
ção em que se encontra há 14 
ano.s a viúva de um guru1dla da 
P.S.P., que vem rece!henrcJio du­
rante todo este tetnlpo, a rJdíM 
cu'la q'Lllallti.a d!e trezenros esM 
cu'das mensais do Montepio da 
Polícia. Além desta magra quan­
th, é subsidialda pela Casa do 
Povo, que lhe dá todos os me­
s-es igua'l poosão. Poderá um.a 
pessoa viver com seiscentos es­
cudos apenas, paga111do trezen­
to.s de JienJda de casa, numa 
a-ltura em qrue tudo aumenta? ... » 

Outra, no «Diário de Notf­
cia·s»: 

<cl'ello faoto de virver em pr.e­
•cárias circunstâ:nlci1as, vi-IInle 
obrigalda a al'Ulgar, por um pre­
ço irósório, uma p-equenina ha­
bitação que meus pais me dei­
xa'l'lam, passando a hahitar no 

sótão. Há tempos, tive conhe­
cimento d:e que, na ·ca:s•a do 
Povo, fora aberta uma inslcz'i­
çãu de velhinhos qure pa:srs•aniam 
a receber um su'bsíld·io. Acon­
teceu, porém, que me foi recu­
sada a inscrição, enrqUialnto hã 
prapri·etários, com prédios de 
rendimentD, que estão a rece­
ber o subsídio de vellhice. Míals 
i:sto não acorreu, a!PeniEls, co­
migo. T~a.mbém há urrn+a pobre 
viúva, de 76 aJnos, sem recur-

. sos e sem filJ.hlos, que está vi­
vendo por esmola numa d!epen­
dênrcia que um pr:apT'iletário lh!e 
c-edeu. Igualmente es+ta víiu n·e­
gaJdo o subsídio p·el!a Casta do 
Povo. Quan1:l'o chegará aqui o 
25 de AbrW?>> 

«NÃO .HA 
ELOQUtNCIA 
IGUAL ÀS OBRAS 
FEITAS» ..• 

No «Diário de NotíciaS>>, uma 
reportagem ilustrada e muito 
oportuna - «T;ernpos liv~es de 
Estu!dantes dedicados a me!l1ho­
raJr as condições de vida no 
Bairro dos FO!IllSeaas», em Lis­
boa: 

«Entre 30 e 50 alunas e ·ailu­
nos da FacUldade de M·edicina 
de L'i:sboa, dlec'rdir.am. pass·ar o 
-seu dta de ontem a tr.abailhar 
'com os morador:es do Bai.rro 
da Quilnta dbrs Fonsecas, Ulm 
ag1o'rn.1ei'laldo de btania!c:as vizi­
rnho do Hospitaq de Sand:la M:a­
ri:a. ObjeCtivos do dia de traJb!a­
~ho: ünirdiar a instlaUação de wn 
pa'ViJ.Ihão pré-falbrilca!do, on'de ká 
funcionar a cooperativa de mo­
ra'd'ores; e aV1ançar com as ta­
refas dra recuperação do ed'ifi­
dio que até a;o ano pélls'sado, 
a1bergava uma escdla ptiimária 
e uma ore:ch:e. 

«Antes do inído do ano es­
co'llar, isto fica prOn.ltm>, dizi1a 
utm 'dos elementos dra comissão 
de m'oradores da Quiinita das 
Fonsecas. 

<<E, allrém da cretdhe e da es­
cala, vamos tarnlbélm pôr aqiUli 

· a funcionar utma escO'~a para 
a,r9uJtos, poi.s a maioria da nos­
sa população é anailfaibeta.» 

Assim, sim! «Não hâ elo~ 

quência igual à das obras fei­
tas» ... (Pai Américo). 

! úlio Mendes 

omba e a stiça 
Extracto do tema espiritual 

proposto aos Confrades de S. 
Vicente de Paulo, da Bélgica, 
publicado no boletim de ligação 
DAVANTAGE: 

«A lei.tura da Bíblia impõe 
ao cristão um compolitamentto 
«rético», rião apenas em rela­
ção às f a[ tas cometidas para 
com as 1pessoas, mas sobretudo 
em relação ao pelcado colecti­
vo que se encontra ligado às 
nossas eSitruJturas sócio-eco­
nómilca'S . . 

AREIAS 
DO CAVACO 
Cont inuação da PRIMEIRA pág. 

Com muita alegria vão chegan· 
do alguns vales para a mercearia 
e para o pão daquelas mães. 

Estes gestos não resolvem todos 
os problemas. Que importa? 
Têm que ser resolvidos a outro 
nível? Sim. Mas sê·lo-ão com a 
colaboração de todos nós. Nin· 
guém se pode considerar dispen­
sado de dar a sua quota parte. 

Se mudássemos o rumo de nos· 
sas vidas e acreditá)Ssemos que 
em nossas mãos está a chave da 
felicidade destes seres que são 
carne da nossa carne ... ; se renun· 
ciássemos a tanta coisa que não 
é necessária nem aos nossos fi­
lhos ... ; se nos decidíssemos a dar, 
mesmo com sacrifício, parte do 
que chamamos nosso- a inquie­
tação que nos consome e a inse­
gurança em que vivemos, porque 
nos apoiamos mais no que temos 
do que naquilo qUJe damos, trans­
formar-se·iam em Paz.. 

Pe. Manuel Antó111rio 

Esta constatação leva inevi• 
taveJtmente a que nos ~nterro­
guemos sobre a nossa at:ttude 
peraJnJte a polí.trca e perante as 
reLações entre esta e a religião. 

O qrue é a poilít:i.!ca? 

«Sobre o tQnno :política ·mui­
tas confusões são possíveiJS e 
devem ser esdlarecildas, maiS 
to'dos s·entimos que nos domí­
nios saciais e e·conómi!oos, tan­
ito na:cionais com·o ilntternracio­
nais, a decisão últilma cabe ao 
/poder polfttilco. Es'Se, que é o 
meio natural e necessário para 
assegurar a cO'esão do corpo 
soeia!l, deve ter por ~im a rea­
Hziaçã:o do b'em-'comum. A po­
Qitiloa é uma man:e.ira exigente, 
mas não a úntilca, de viver o 
compramisso cris!tão ao serviço 

·dos ou:tros (Odtlogesimo A'dve-
niens)». 

Precisamos de me'd!itar estas 
li..ruhas, q1ue reabi:Fitam a polf­
ti!oa e mostram a SU'a utilidade 
e va1or. 

O traço de união enitre a 
!POIFtilca e a justiça é essoocial. 
Na verda'd.e, se queremos rea­
lizar o bem -'comUJm, é ,dlaro 
qtue devemos ter por objectivo 
o desenvolvimento de toldos os 
homens como seres ftulndamen­
ftlallimente iguais. 

Mas, como a injustti.ça en­
:contra na maior pa•rte das ve­
zes a sua causa nas prótpliias 
est~ultu.r!as da v:i:da s!oc'ial, o 
combate pela justiça tomarrá 
uma dimensão sociaJl, tendo por 

object-ivo soluções dura~douras 
e estrUJturais . 

O cristão deve viver esta 
dimensão política, tanto na 
qQlall'idade de homem como na 
'de cidadão, Ílillt.er.essan!do-s·e 
pelas coisas púrbliloas. 

Sem descon'hecer «la justa 
autonomia das r.ea11i!dades ter­
restTes (GaJUdilum et Slpes)», e'l:e 
encontra-rã no Eva111gelho orien­
tações certas que o aQlxi:lia.rão 
a segJUir no mundo uma arcção 
1ibertadora. 

Serão erssas orient·ações: 
- O respeito aJbsdJ..uto pela 

,pessoa huma!Ila, criald·a à 
imagem de Deus; 

- A opos.ição a toda a es­
ICflavidão do hdm:em, ten­
do como cons·equên!cia 
uma pre'furêlnlcia dalda a:os 
·Pobres e aos Fracos; 

- A escolha da não vidlên­
'cia; 

- O es:pí.rito de oonci1iaçãu 
e de perdão. 

O Evangelho proporciona 
assim crítéroi'os de ajprec·iaçãio 
fundamenltai1s P'a.ra o cristão 
que querra e~ercer uma acção 
poHtilca digttta desse nome. M~as 
isso não basta para pass1ar às 
1"e~lizaçõ1es concretas. O cris­
tão dev-erá cCJrufron+taJr esses oni­
térios com aqueles que lhe sur­
girem de uma anáJlise artenta 
tia situação soda:l.» 

ln <<ESCALADA» - Folha de ligação 
do Conselho Central do Porto da 
Sociedade de S. Vicente de Paulo. 
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